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Prefácio


			Em uma sociedade tão diversa e plural, é comum presenciarmos inúmeros problemas, desigualdades e injustiças, que por décadas têm lesado o pleno desenvolvimento de boa parte da humanidade. Tais agravantes têm causado prejuízos na vida social, profissional e familiar de muitas pessoas.


			O alcoolismo, que é considerado uma doença pela Organização Mundial da Saúde, tem a cada dia se tornando mais comum nas pequenas e grandes cidades do Brasil. Concomitantemente, diversas patologias e/ou problemas sociais contribuem para seu agravamento.


			Como consequência de tais atitudes, há fim trágico de milhares de vidas de homens e mulheres que, desprovidos de uma “força” suficientemente capaz de combater esse mal, conformam-se com a derrota e esperam pelo encerramento do sofrimento, o que, na maioria das vezes, culmina com o fim de suas vidas.


			O Pé de Cana Plantado no Asfalto é uma emocionante narrativa escrita pela autora e professora Joana D’arc Rocha de Vasconcelos. Ilustre educadora, dotada de uma admirável capacidade de escrever seus pensamentos e sentimentos, a autora é movida pela dor da perda de um membro da família, um nefasto caso de alcoolismo que lhe traz dolorosas lembranças.


			Nesta importantíssima obra estão relatos de alguns adictos entrevistados pela autora, desabafos de pessoas que poucas vezes foram ouvidas e que tiveram sua condição de vida prejudicada por outros fatores pessoais e sociais, resultando em compulsão algoz martírio em suas próprias e cruéis sentenças.


			Esta narrativa também contém a história de vida de pessoas que, por conta do alcoolismo, tiveram suas vidas funestamente interrompidas, como a do personagem Tião. A breve vida de Tião, baseada em fatos reais, retrata um profissional estudioso, favorecido por habilidades próprias, admirado e amado pela família. Contudo, Tião, um dos personagens principais do livro, foi alguém que, entre tantos outros, mesmo sendo possuidor de estudo e conhecimento, não resistiu ao devastador poder que o álcool exercia em sua vida. Isto prova que qualquer ser pode fraquejar.


			São fascinantes histórias de vida que legam grandes lições e nos levam a refletir sobre nosso papel na sociedade, a nossa capacidade de escolha e de controle diante de situações que podem determinar nosso futuro enquanto sobreviventes nesta terra.


			Para conhecer essas valiosas histórias de vida, é preciso ler este livro em sua sublime composição, mergulhando em um rio de vivências cravejadas de sentimentos diversos, comoventes e indispensáveis à reflexão sobre a existência, o convívio social e o amor ao próximo.


			Deucirene de Nazaré Figueiredo de Vasconcelos.


			Limoeiro do Ajuru/Pa. Em 06/04/2022


		




		

			

			


			
Apresentação


			“O pé de cana: plantado no asfalto” surgiu da revolta com a falta de visibilidade que é dada às pessoas que passam dias e noites embriagadas ao relento. Escrever foi a forma que encontrei para falar sobre o alcoolismo, desabafar, denunciar, trazer à tona essa problemática muito séria que atinge boa parte da sociedade e vem se proliferando ao longo dos tempos, problema este que destrói vidas e desumaniza tanto os alcoolistas quanto os que convivem com eles.


			Esta narrativa proporcionou-me contar algo que há muito tempo me incomoda. A escrita abriu caminhos para que pudesse falar sobre essa patologia chamada alcoolismo, que vem desestruturando muitos lares e vitimando famílias. Confesso que falar deste assunto foi muito difícil, pois mexeu muito com meu psicológico, porque, desde pequena, convivi com pessoas alcoólatras, problema este que voltou a me assombrar na idade adulta por um longo período, causando-me muito sofrimento e angústias. Através desta narrativa, conto experiências vivenciadas, sofridas e do sofrimento, e motivos que me levaram a silenciar e somente agora posso escrever. Com muita propriedade falo do assunto, porque minha família sofreu muito com a morte precoce de um membro muito especial (meu irmão), que foi acometido por uma hemorragia hepática e veio a óbito em consequência do uso excessivo do álcool.


			A perda precoce e trágica desse ente querido, foi outro motivo que me gerou o interesse em alertar as pessoas sobre o consumo exagerado do álcool. Resolvi escrever sobre esse assunto e entrevistar algumas pessoas que sofrem com a dependência do álcool. Como acredito na superação do ser humano, trago também relatos de pessoas que conseguiram vencer essa patologia. Escrever sobre esse assunto não foi fácil, muitas páginas escritas entre lágrimas e uma mistura de sentimentos, emoções, lembranças e experiências negativas e dolorosas que vivenciei. Muitas vezes interrompi a escrita, porque o sentimento de impotência e angústia era maior que minha força para escrever. Ao mesmo tempo, revoltava-me com a falta de empatia, a inércia de pessoas que poderiam fazer algo para mudar essa situação, mas se omitem, cruzam os braços, ignoram, como se essas vidas não tivessem valor para sociedade. “Ei! Todas as vidas importam”.


			Outro motivo que me levou a escrever foi uma conversa que tive com um dos alcoolistas que me falou sobre a falta de importância que a pessoa dá ao consumidor do álcool — inclusive, disse que muitas tragédias ocorrem ou ocorreram com ele em consequência do consumo exagerado dessa droga. Nessa conversa, descobri algo interessante, que não tinha parado par refletir: quando me falou que a bebida encoraja e que o álcool é o gatilho para o consumo de outras drogas, foi mais uma certeza que deveria tratar desse assunto sério, sem fantasias, e trazer à tona um realismo puro, sem camuflagem ou tentativa de banalizar um problema tão relevante para as famílias, principalmente aquelas que vêm sofrendo com essa doença chamada alcoolismo. Para contar esta experiência, dividi esta obra em capítulos.


			A primeira parte situa os leitores através dos questionamentos por meio de perguntas diretas, com indagações que provocam a reflexão, aumentando a curiosidade em saber os motivos de nunca ter parado  para pensar no assunto. Todos os dias, os pés de cana estão ali, “gritando” por socorro, a olho nu na sociedade, ninguém vê, ninguém ouve o grito por socorro, ou socorrem. A segunda parte traz uma contribuição através de informações científicas fornecidas por meio da pesquisa, que teve como fonte informações dadas pela biblioteca virtual em saúde feita pela Organização Mundial da Saúde (OMS), que classifica o alcoolismo como uma doença e, como tal, precisa ser tratada com o acompanhamento de um profissional de saúde, e chamar atenção do leitor, que precisa entender que ninguém vai parar nas ruas por vontade própria.


			O terceiro capítulo traz uma contribuição de pessoas alcoólicas que se vestiram de coragem e aceitaram contribuir expondo suas vidas e falando de suas fraquezas, dos problemas, dos desejos que alguns manifestaram em deixar a vida do asfalto e das razões que levaram a trilhar esse caminho; e outros que conseguiram vencer o vício. Para preservar a identidade dos entrevistados, usei nomes fictícios, denominados de “voz”. No quarto capítulo, o texto traz uma pitada de humor, de ficção, que apesar do uso desse recurso, muito do que se apresenta por intermédio da escrita surgiu de algumas observações e vivências cotidianas, que servem para trazer à tona um assunto real: que não se dá importância a essas criaturas, que todos os dias estão ali no asfalto. Já virou corriqueiro, normal, habitual.


			Essa narrativa foi escrita para sacudir teu senso humano, mostrar que esse mal é bem mais sério do que se imagina, levar o leitor a refletir sobre o caminho que leva a pessoa para a sarjeta, o porquê se entrega ao vício, qual ou quais as causas que os fez optar pelo vício, mesmo sabendo que nunca foi e nunca será alternativa ou saída para o problema. Por isso, pretendo atingir todos os públicos, em especial os adolescentes, jovens e adultos.


			Acredito que a leitura vai ajudar entidades religiosas e a sociedade de um modo geral. Pode também ser utilizado nas escolas como suporte paradidático, recurso pedagógico para professores discutirem com seus alunos acerca do alcoolismo — até porque é nas escolas e em ambientes religiosos que se concentram a maioria dos jovens, o livro pretende levar estes  grupos a buscar  refletir sobre o uso exagerado do o álcool e o consumo precoce dessa substância que, por se tratar de uma droga lícita, desde muito cedo eles começam consumir. 


			Aproveito o ensejo para mostrar a riqueza vocabular por meio de traços marcantes de uma autora que nasceu e cresceu nas regiões ribeirinhas, que utiliza a linguagem como identidade de uma cabocla nativa da Amazônia. Essas marcas da oralidade que expresso com muito entusiasmo e orgulho são para demonstrar meu sentimento de pertencimento e amor pelas minhas raízes. Sem delongas, lanço o convite para quem deseja mergulhar no universo fictício de cunho realista, discutir e formar opinião acerca do alcoolismo. Leia, amplie seus conhecimentos, veja o problema com empatia, não seja omisso a uma doença que afeta grande parte da sociedade e tem provocado muitas perdas irreparáveis.


		




		

			

			


			Capítulo I


			
Plantado no asfalto!


			A vida no asfalto não é e nunca será fácil. Amanhecer o dia sem nenhuma perspectiva de vida, não ter trabalho, lar, os familiares se tornarem pessoas estranhas, não se sentir parte da sociedade, ninguém perguntar sua opinião, não ser respeitado e muito menos amado — porque onde existir amor, sempre existirá o respeito, a empatia e preocupação. As pessoas que vivem no asfalto, mostram uma realidade que muitos seres, apesar de humanos, não são humanizados. têm pouca importância. Talvez por esse motivo, muitos vivem perambulando pelas ruas, levando uma vida desumana, sendo alvo de duras críticas, de deboches, reclamações e até perturbações. Aqui ficam as interrogações:


			Como foram parar no asfalto? Por quê?


			Seria por conta de uma decepção amorosa?


			Abandono familiar?


			Será por falta de oportunidade?


			Sentem-se incapazes?


			Os Pés de Cana têm família? 


			Será por que se sentem desvalorizados, ou, será por vontade própria?


			Alguém aí procurou saber o porquê foram parar lá?


			Onde estão os que dizem disseminar o amor?


			Cadê os famosos justiceiros?


			Onde estão os julgadores?


			Aqueles que se dizem donos da razão?


			Aqueles que se acham politicamente corretos?


			Que apontam o dedo, onde vocês estão?


			Por favor, apareçam, identifiquem-se, e ajudem a população! 


			Nossos pés de cana também são nossos irmãos. Os que estão nas sarjetas, os que passam fome, frio, necessidade, não recebem afetos, nem compreensão! Sim, esses tais são cidadãos, merecem nossa atenção!


			Para encontrar essas respostas, leia O Pé de Cana Plantado no Asfalto, ele vai te ajudar responder algumas indagações, questionamentos, dúvidas e desassossegos da vida de um consumidor do álcool, mas, para continuar essa conversa, você precisa saber algumas coisas a respeito de um viciado no álcool, começando por entender o que é o alcoolismo e como identificar um alcoólico.


			1.1 O que é o alcoolismo?


			

			


			É uma doença crônica que consiste no uso compulsivo do álcool, fazendo com que o indivíduo se torne cada vez mais tolerante a ele, causando crises de abstinência quando não ingerido. As crises se caracterizam por meio de tremores, irritabilidade, náusea, ansiedade taquicardia e pupilas dilatadas.*


			1.2 Como identificar um alcoólatra?


			Geralmente as pessoas que são dependentes do álcool sentem-se frustradas quando estão em um ambiente onde não existem bebidas alcoólicas, tentam beber escondido e têm dificuldade para passar um dia sem consumir bebidas alcoólicas. Para saber se está perdendo a batalha contra o álcool, existem alguns sinais que podem indicar um possível vício e que incluem:


			

					Beber muito quando está desapontado, vivendo uma situação de estresse ou se discutiu com alguém;


					Beber é uma forma de aliviar o estresse do dia a dia;


					Não ser capaz de recordar o que aconteceu depois de começar a beber;


					Ter dificuldade de ficar um dia sem beber etc.


			


			1.3 Como age um alcoólatra?


			Tem dificuldade para parar de beber mesmo estando embriagado, apresenta paranoia e alucinação, tenta esconder as evidências do consumo de bebidas alcoólicas; apresenta sinais preocupantes, como perda de memória, tremores, insônia e falta de apetite.*


			*Definições adaptadas de dicionários on-line.


		




		

			

			


			Capítulo II


			
Vozes do asfalto!


			1ª voz
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